 O DEUS VERDADEIRO.

Ante um altar profusamente iluminado,

Reverberante na fulglência do doirado,

Um humilde frade, empolgado de fervor,

Pedia, ajoelhado, ao Sumo Criador

Perdão para os que neste mundo erraram

E do caminho da Fé se desviaram,
Atraídos pelo brilho da riqueza,

Sem jamais se lembrarem da pobreza!

Tem ele a mão direita fóra da estóla
Enquanto a esquerda, nas costas, pede esmola;
E ao recolher um óbulo avultado

Mais é o cristão caridoso abençoado!

A doação se destina às Catedrais.
Cobrir de ouro os arabescos e os cristais.

E quanto mais sobem as torres na amplidão

Mais se revela o fervor da devoção,
Mesmo que a sombra se estenda com largueza 

E véde o sol dos que vivem na pobreza!

E quando o Templo, imponente, se ilumina,
Num pequeno rancho se acende a lamparina.
Não foi a mão direita, atraída pela crença

Mas foi a esquerda quem fez a diferença.

E esse fervor, de modo temerário,

Meteu o Grande Deus nas contas de um rosário!

Era empolgante o desfilar da procissão,

Com os fiéis concentrados na oração!

Cobria todo o largo onde a pobreza mora,

Onde o faminto geme e a criança chora!
Ouviam-se cantigas rezadas com fervor

Pra melhor atrairem as bênçãos do Senhor!
Enquanto a procissão, empolgante, desfilava,
Ficava indiferente ao que junto se passava!

E a cada passo choviam as doações

Que bem demonstravam o fervor das orações!

Deus, lá nas alturas, parecia consolado
Ao se ver, cá na terra, relembrado.

A bruaca das esmolas transbordava,
E a multidão de famintos desfilava!

O bom frade de súbito estacou !!!-:Meu Deus, que assisto?
Estamos novamente crucificando a Cristo?

Esse deus que adoramos não tem sentimento!
 Não vê, junto a si, tamanho sofrimento!!!

E atirou para longe o rozário e a estóla
E jogou para a pobreza o saco da esmola, dizendo: 

· : No mundo só existe um Deus verdadeiro:

·  O DINHEIRO !!!

Curvou-se. E se pôs a chorar convulsivamente,
Inteiramente arrependido de Ter sido crente !!!

Blumenau, 9 de abril de 2002.

Luiz Wanderley Torres.

